
Exemplo

Questão 2 

O atual modelo da PAP/PAA deverá ser objecto de adequação em função das potencialidades, 
expectativas, necessidades e interesses dos alunos com medidas seletivas ou adicionais?

Conceção, Fases de Desenvolvimento, Autoavaliação do aluno e elaboração do Relatório Final

Levando em consideração que a Prova de Aptidão Profissional “consiste na apresentação e defesa, perante um 
júri, de um projeto consubstanciado num produto, material ou intelectual, numa intervenção ou numa atuação, 
consoante a natureza dos cursos, bem como do respetivo relatório final de realização e apreciação crítica, 
demonstrativo de conhecimentos, aptidões, atitudes e competências profissionais adquiridos ao longo do 
percurso formativo do aluno, em todas as componentes de formação, com especial enfoque nas áreas de 
competências inscritas no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória e no perfil profissional 
associado à respetiva qualificação” (DL 235-A/2018, artº 29, ponto 2) consideram-se como pistas para a fase 
de concepção e de desenvolvimento os seguintes aspetos:
 1. Utilizar os documentos estruturantes do processo de aprendizagem e inclusão dos alunos para os  
 quais se identifica a necessidade de mobilização de medidas seletivas e/ou adicionais: Relatório   
 Técnico-Pedagógico (RTP), Programa Educativo Individual (PEI) e Plano Individual de Transição (PIT)  
 como elementos essenciais na construção do seu Projeto da PAP.

Exemplo 1 
O Relatório Técnico-Pedagógico, O Programa Educativo Individual e o Plano Individual de Transição são 
documentos que suportam a tomada de decisão relativamente à mobilização de medidas seletivas e/ou 
adicionais de suporte à aprendizagem e à inclusão que contribuem para um melhor conhecimento do aluno.

O PEI como um documento de trabalho que descreve as aprendizagens a desenvolver tendo por base as áreas 
de competências definidas no Perfil dos alunos à saída da escolaridade obrigatória, de acordo com os interesses, 
potencialidades, expectativas e necessidades do aluno, assim como as expectativas da família, conforme 
identificado no Relatório Técnico-Pedagógico, pode funcionar como documento de suporte ou ponto de partida 
para o Orientador da PAP na orientação do aluno na escolha do projeto a desenvolver.

Um aluno do Curso Técnico de Organização de Eventos que revele interesse e talento na área do desenho pode 
identificar como tema do seu projeto da PAP “A organização de uma festa corporativa para uma empresa”. 
Iniciando o seu projeto da PAP pela atividade prevista no Perfil profissional 6.4. “Definir o layout físico do 
evento.”

O PIT como documento complementar ao PEI é delineado no sentido de preparar atempadamente e 
faseadamente a transição do aluno para a vida pós-escolar, tendo por base a previsibilidade da necessidade de 
um apoio acrescido ao aluno neste planeamento e preparação. No PIT a informação que retrata as experiências 
que o aluno vai vivenciando, especificamente nas entidades envolvidas e nos locais onde realiza as atividades 
em contexto laboral/Formação em Contexto de Trabalho, assim como as competências a adquirir ao nível 
académico, pessoal, social e laboral, pode constituir a possibilidade do aluno considerar essas aprendizagens 
como objeto de estudo para a o seu projeto da PAP, podendo esta estreita ligação potenciar a integração do 
aluno no mercado de trabalho
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 2. A mobilização das medidas seletivas ou adicionais ao longo do percurso escolar do aluno, em   
 função das suas necessidades educativas pode conceber o Projeto de PAP ao longo do seu ciclo   
 formativo, potenciando as oportunidades que lhe são proporcionadas durante os três anos do curso e  
 permitindo um envolvimento com maior intencionalidade dos diferentes intervenientes no processo  
 (Equipa Pedagógica, Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva, Família, Entidades de  
 acolhimento da Formação em Contexto de Trabalho). 

No primeiro ano do ciclo formativo:
 O aluno poderá desenvolver uma reflexão sobre o perfil profissional do seu curso e as competências do  
 perfil do aluno à saída da escolaridade obrigatória, assente nas seguintes dimensões:
  Relacionar as atividades desenvolvidas em contexto escolar e na Formação em Contexto de  
   Trabalho (FCT) com as tarefas previstas no perfil profissional do curso, realizando a sua 
autoaval   iação;
  Relacionar as competências do perfil dos alunos à saída da escolaridade obrigatória com o perfil  
  profissional do curso.

Exemplo 2
A atividade 8 coordenar e acompanhar as equipas de trabalho na implementação do evento, garantindo o 
cumprimento do cronograma de produção e a resposta a imprevistos e/ou situações de emergência poderá ser 
refletida e interpretada em função das necessidades de progressão, potencialidades e ano de escolaridade em 
que o aluno se encontra, com vista à realização da sua autoavaliação. Constitui um exemplo possível dessa 
interpretação: observar as equipas de trabalho na implementação do evento, registando as estratégias 
desenvolvidas para cumprimento do cronograma de produção e para a resposta a imprevistos e/ou situações de 
emergência. Esta mesma competência do Perfil do Técnico de Organização de Eventos pode ser diretamente 
relacionada com a Competência de Relacionamento Interpessoal do Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade 
Obrigatória. Assim, poderá constituir um exemplo dessa relação, o aluno referir que um Técnico de Organização 
de Eventos deve trabalhar em equipa e ser responsável pelas atividades planeadas, procurando em colaboração 
com outros resolver os imprevistos que possam acontecer no decorrer do mesmo. 

Na conceção e concretização do projeto da PAP pode também considerar-se, tendo em conta a natureza do 
projeto a possibilidade do mesmo ser desenvolvido em equipa. Esta possibilidade pode funcionar como uma 
estratégia de operacionalização das medidas seletivas e/ou adicionais, no caso de contribuir de modo 
significativo para o progresso e desenvolvimento do aluno. 

De reforçar, a importância da Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva (EMAEI) na sensibilização e 
acompanhamento da equipa pedagógica que orienta o aluno neste processo, devendo ser explorada a 
possibilidade do próprio Orientador da PAP poder ser um elemento variável a pertencer a esta mesma equipa.

No segundo ano do ciclo formativo:
 Partindo das atividades desenvolvidas em contexto escolar e/ou FCT e da sua relação com o perfil profis 
 sional do curso e o perfil dos alunos à saída da escolaridade obrigatória:
  Desafiar o aluno a identificar dentro dos seus interesses e expectativas, um tema/questão-pro 
  blema ou oportunidades de melhoria que poderiam ser implementadas como proposta para seu  
  projeto da PAP.
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Exemplo 2 
Consideremos para o exemplo que o aluno apresenta um interesse específico pelo tema da sustentabilidade, 
descrito e fundamentado nos documentos que estruturam o seu processo de identificação de medidas (RTP, PEI 
e PIT). O aluno pode, por exemplo, relacionar o evento de moda com materiais recicláveis planeado e 
implementado em contexto escolar pela sua turma, com o perfil profissional do Técnico de Organização de 
Eventos em que teve de colaborar no planeamento detalhado do evento, com vista à sua implementação 
(atividade 6)  e  acompanhar as equipas de trabalho do evento, garantindo o cumprimento do cronograma de 
produção e a resposta e/ou situações de emergência (atividade 8). Esta relação e a forma como se a pode 
explorar procura simultaneamente potenciar a relação com a competência de “relacionamento interpessoal” 
inscrita no perfil dos alunos à saída da escolaridade obrigatória. O aluno reflete sobre a importância de 
comunicar com os colegas para definir o programa do evento, articular com diferentes intervenientes de forma 
a garantir todos os recursos necessários e definir as responsabilidades dos diferentes recursos humanos a 
participar no evento. Esta exploração poderá ser o ponto de partida do aluno para a definição do seu Projeto da 
PAP: colaborar no planeamento e na implementação de um evento sobre a sustentabilidade. Ela corresponde 
também à primeira etapa do relatório final, nomeadamente, a fundamentação da escolha do projeto de PAP, 
previsto na portaria 235A/2018, artº 30, ponto 4, alínea a). 
A definição do tema da PAP nesta etapa do percurso formativo do aluno permitirá ao Orientador e ao aluno, em 
conjunto com EMAEI, a família e outras figuras de referência planear um conjunto de ações que consubstanciam 
o seu projeto da PAP (em grupo ou individualmente), com experiências em contexto laboral ou em Formação em 
Contexto de Trabalho que potenciem a sua integração na vida pós-escolar e a sua empregabilidade. Deve 
também ser definido o plano de execução que permitirá colocar em prática o trabalho a desenvolver, bem como 
o plano de acompanhamento e monitorização que possibilitará a concretização do projeto e que culminará na 
elaboração do relatório final. No caso dos alunos com medidas seletivas e adicionais tanto o plano de execução, 
como o plano de acompanhamento e monitorização poderão integrar o Plano Individual de Transição do aluno.

No terceiro ano ciclo formativo:
 Partindo do Plano de execução e do Plano de acompanhamento e monitorização definidos e já desenvol 
 vidos ao longo do segundo ano do ciclo formativo, o aluno pode ser convidado a:
 Rever o Plano de execução e o Plano de acompanhamento e monitorização;
 Refletir sobre os passos já desenvolvidos: o que correu bem e o que necessita de melhorar;
 Definir os compromissos e estratégias de melhoria que o ajudarão a concluir o seu projeto de PAP

Exemplo 4
Partindo do Projeto da PAP já referido no exemplo 3 “colaborar no planeamento e na implementação de um 
evento sobre a sustentabilidade”, o aluno pode rever em conjunto com o orientador da PAP, o plano de execução 
previsto, fazendo simultaneamente um balanço das tarefas já concluídas e planeando as atividades a 
desenvolver de acordo com o cronograma definido, reajustando o que for necessário. 
Este mesmo balanço deverá ter em consideração o que é esperado que ele aprenda (ver ponto 3), o processo 
desenvolvido e as evidências recolhidas. Será o cumprimento do Plano de execução previsto, o processo de 
recolha de informação, as evidências produzidas e os balanços realizados que darão corpo ao relatório final da 
PAP do aluno. Este mesmo relatório poderá ser escrito e/ou em vídeo, em função das necessidades e 
potencialidades identificadas. De destacar também a importância que a introdução de uma componente prática 
da PAP pode ter para a diversificação do processo de recolha de informação e para a avaliação do aluno (ver 
ponto 3), podendo ser composta por um ou mais momentos de cariz prático, onde os alunos mobilizam os 
conhecimentos, aptidões e atitudes aprendidos, estruturantes do perfil profissional esperado, perante 
desafios/exercícios que recriam as realizações exigidas num contexto próximo do que encontrarão no mercado 
de trabalho. Esta é uma proposta que pode ter uma relevância universal como resposta educativa para todos os 
alunos e que pode ganhar maior pertinência quando existe a necessidade de mobilizar medidas seletivas e/ou 
adicionais, potenciando a integração na vida pós-escolar e a empregabilidade dos alunos.



 3. Avaliação e Monitorização 

De acordo com a portaria nº 235/2018, Artigo 20.º, a avaliação incide sobre as aprendizagens desenvolvidas 
pelos alunos, tendo por referência os documentos curriculares e, quando aplicável, as Aprendizagens 
Essenciais, que constituem orientação curricular de base, com especial enfoque nas áreas de competências 
inscritas no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória, bem como nos conhecimentos, aptidões e 
atitudes identificados no perfil profissional associado à respetiva qualificação. Neste sentido, a PAP deverá estar 
interligada com o desenvolvimento do plano de estudos e os respetivos elencos modulares, assim como com o 
perfil do aluno esperado à saída da escolaridade obrigatória, de modo a corresponder a um processo de 
avaliação suportado nos seguintes Princípios:
Princípio da Transparência, os critérios, as finalidades, os procedimentos, os momentos, os intervenientes e os 
processos de recolha de informação devem ser conhecidos pelos principais intervenientes;
Princípio da Melhoria da Aprendizagem, apoiar os alunos nas suas aprendizagens, informando-os acerca da 
sua situação, do seu progresso, em relação aos conteúdos, às capacidades, às competências e desempenhos 
que têm de desenvolver. Avaliar Para Aprender e Avaliar Para Melhorar;
Princípio da Integração Curricular, um processo que tem de estar intrinsecamente articulado com o currículo e 
com o seu desenvolvimento;
Princípio da Positividade, uma avaliação que permita aos alunos terem oportunidade para demonstrarem o que 
podem e sabem fazer; 
Princípio da Diversificação, diversificar os métodos de recolha de informação com o envolvimento de outros 
intervenientes e avaliar em diferentes momentos e contextos.

No processo de avaliação e monitorização da PAP deve ainda considerar-se como determinante, o tipo de 
linguagem na elaboração e definição dos critérios de avaliação para que sejam entendidos por todos os 
intervenientes, nomeadamente o aluno, a família e as entidades, assim como o  feedback que é dado ao aluno ao 
longo do processo de construção da PAP tendo como base a sua Presença (direito ao acesso), Participação 
(envolvimento do aluno nas decisões) e Progresso (resultados alcançados).

Exemplo 5
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COMPETÊNCIAS 
GERAIS /OBJETIVOS 

GERAIS /
REALIZAÇÕES 

PROFISSIONAIS

6. Proceder ao 
planeamento detalha-
do do evento, com 
vista à sua implemen-
tação

MUITO BOM [18 – 20]

Colabora e comunica adequadamente com os colegas 
para definir o programa do evento e articula automati-
camente com os diferentes intervenientes de forma a 
garantir todos os recursos necessáriod e definir as 
responsabilidades dos diferentes recursos humanos a 
participar no evento.

Colabora e comunica adequadamente com os colegas 
para definir o programa do evento e articula sob alguma 
orientação, com os diferentes intervenientes de forma a 
garantir todos os recursos necessários e definir as 
responsabilidades dos diferentes recursos humanos a 
participar no evento.

BOM [14 – 17]

NÍVEIS 
DE 

DESEMPENHO

VALORES 
DE

REFERÊNCIA

DESCRITORES DE DESEMPENHO



NECESSIDADE 
DE MELHORIA

[0 – 9]

Seleciona e organiza, sob orientação sistemática os 
recursos necessários para a realização do evento (recur-
sos humanos e equipamentos). Utiliza uma linguagem 
pouco técnica e revela dificuldades na definição da 
funcionalidade dos mesmos. A maioria dos equipamen-
tos selecionados não se adequam ao local e  à prestação 
de serviços requeridas pelo cliente.

SUFICIENTE [10 – 13]

Seleciona e organiza os recursos para a realização do 
evento (recursos humanos e equipamentos), sob orienta-
ção frequente.
Apresenta algumas falhas na linguagem técnica, no que 
se refere ao nome dos equipamentos necessário e à sua  
funcionalidade. A maioria dos equipamentos seleciona-
das adequam-se ao local e à prestação de serviços 
requeridas pelo ciente.

O modelo proposto no presente documento, de conceção do Projeto da PAP ao longo do ciclo formativo (ver 
ponto 2), potencia também momentos de aferição anuais de avaliação sumativa que podem ou não ter fins 
classificativos, o aluno pode por exemplo ser avaliado situando-o nos objetivos atingidos ou não atingidos.
Relativamente à proposta apresentada no exemplo 4 “a introdução de uma componente prática da PAP” para a 
constituição do júri que avaliará esta componente, a Escola poderá convidar um elemento externo, 
representativo das associações empresariais ou das empresas de setores afins ao curso ou uma personalidade 
de reconhecido mérito na área de formação profissional ou dos sectores de atividade relacionados diretamente 
com o curso. Deve ainda considerar-se a informação contida no Relatório Técnico Pedagógico, Programa 
Educativo Individual e Plano Individual de Transição para que de acordo com as necessidades do aluno e as 
oportunidades de aprendizagem em contexto laboral/FCT, decidir-se sobre a pertinência de integrar o Tutor da 
Formação em Contexto de Trabalho ou outra figura de referência da FCT como elemento deste júri.
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COMPETÊNCIAS 
GERAIS /OBJETIVOS 

GERAIS /
REALIZAÇÕES 

PROFISSIONAIS

5.2. Trabalhar em 
equipa e usar diferen-
tes meios para 
comunicar presencial-
mente e em rede.

Colabora e comunica com algumas falhas, com os 
colegas para definir o programa do evento e articula, 
sob orientação frequente, com os diferentes interve-
nientes tendo dificuldade em assegurar todos os 
recursos necessários e em definir as responsabilidades 
dos diferentes recursos humanos a participar no evento.

Colabora e comunica, com algumas falhas frequentes, 
com os colegas para definir o programa do evento e 
articula, sob orientação sistemática, com os diferentes 
intervenientes sem conseguir assegurar todos os 
recursos necessários, nem definir as responsabilidades 
dos diferentes recursos humanos a participar no evento.

NÍVEIS 
DE 

DESEMPENHO

VALORES 
DE

REFERÊNCIA

DESCRITORES DE DESEMPENHO
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Anexos

QUALIFICAÇÃO:            TÉCNICO/A DE ORGANIZAÇÃO DE EVENTOS

DESCRIÇÃO GERAL:  Conceber e organizar eventos, nacionais e internacionais, com o objetivo de 
gerar     negócio, lazer e oportunidades de promoção, de informação e de 
aprendizagem     para os participantes

ATIVIDADES

 1. Proceder à análise das necessidades e das condicionantes apresentadas pelo cliente, de  
 forma a permitir a conceção do evento e a avaliação da sua viabilidade.
  1.1. Identificar os objetivos, a natureza e as características-chave do evento a realizar;
  1.2. Identificar o buget.
  1.3. Identificar as características do público-alvo, nomeadamente, ao nível das suas   
  necessidades e interesses.

 2. Proceder à conceção e definição do evento a realizar, criando a ideia e o layout conceptual  
 do evento e desenvolvendo o seu branding, tendo em conta as necessidades do cliente e o  
 budget previamente identificados.

 3. Proceder ao planeamento geral do evento:
  3.1. Determinar a procura esperada do evento, utilizando técnicas de pesquisa de mer 
  cado adequadas;
  3.2. Definir os requisitos do local para a realização do evento, tendo em conta, nomea 
  damente a natureza do evento, o público-alvo e o buget previamente identificados;
  3.3. Identificar os recursos necessários para a realização do evento, nomeadamente, ao  
  nível dos recursos humanos, dos equipamentos, do espaço e das prestações de servi 
   ços;
  3.4. Definir propostas de programas para o evento, tendo em conta os objetivos do   
  evento e as características do público-alvo;
  3.5. Proceder à estimativa dos custos e das receitas associados à realização do evento.

 4. Proceder à apresentação da proposta do evento ao cliente, com vista à sua aprovação,   
 especificando, nomeadamente, o tipo e o programa do evento, os recursos necessários e a  
 estimativa de custos e receitas associados.



 
 5. Conceber planos de informação e promoção do evento e gerir o seu desenvolvimento   
 junto do público-alvo.
  5.1. Elaborar planos de informação e promoção do evento em função do público-alvo;
  5.2. Gerir o desenvolvimento das atividades de informação e promoção  do evento,   
  nomeadamente, ao nível do desenvolvimento de materiais de informação e promoção,  
  da criação de eventos promocionais, da venda direta dos materiais e do desenvolvimen 
  to de ações publicitárias;
  5.3. Avaliar as atividades de informação e promoção desenvolvidas, analisando, nomea 
  damente, os resultados alcançados, os custos e os timings associados.

 6. Proceder ao planeamento detalhado do evento, com vista à sua implementação.
  6.1. Elaborar um cronograma de produção, definido pormenorizadamente as diferentes  
  etapas necessárias à implementação do evento e prevendo a respectiva progressão;
  6.2. Definir os recursos necessários para a realização do evento, especificando os equi 
  pamentos, a constituição das equipas e comités de eventos e as prestações de serviços;
  6.3. Definir as funções e as responsabilidades dos diversos recursos humanos e equipas  
  afetos à realização do evento;
  6.4. Definir o layout físico do evento;
  6.5. Definir planos operacionais para a realização do evento, identificando de forma   
  precisa as medidas necessárias para implementar e demonstrar eventos e contemplan 
  do medidas alternativas para fazer face a imprevistos.;
  6.6. Definir planos de segurança e de emergência, se necessário com a colaboração das  
  autoridades competentes, em função dos riscos e perigos identificados;
  6.7. Elaborar o orçamento para a realização do evento, em função dos custos e das   
  receitas estimados.

 7. Providenciar os recursos para a realização do evento:
  7.1. Seleccionar fornecedores de bens e serviços e proceder à sua contratação;
  7.2. Providenciar as licenças necessárias para a realização do evento;
  7.3. Providenciar a seleção e contratação dos recursos humanos necessários.

 8. Coordenar e acompanhar as equipas de trabalho na implementação do evento, garantindo  
 o cumprimento do cronograma de produção e a resposta a imprevistos e/ou situações de  
 emergência.

 9. Avaliar o desemprenho geral do evento, de forma a permitir melhorar o desempenho em  
 eventos subsequentes.
  9.1. Definir critérios de sucesso relevantes para o evento, nomeadamente, critérios   
  financeiros, grau de satisfação do público-alvo e do cliente, grau de cumprimento do  
  plano do evento e registo de segurança;
  9.2. Avaliar os resultados do evento em função dos critérios pré-estabelecidos e elabo- 
  rar relatórios de avaliação.
  
 10. Promover a divulgação dos resultados do evento junto dos orgãos de comunicação   
 social e/ou do público-alvo, providenciando, nomeadamente, a organização de conferências   
 de imprensa, a realização de entrevistas com jornalistas, a criação de salas de imprensa e o  
 desenvolvimento de vídeoconferências.
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Anexo 20

PLANO INDIVIDUAL DE TRANSIÇÃO1
(Artigo 25.º)

Nome:

1. Aspirações, interesses, expectativas e potencialidades
(Registo na perspectiva do aluno)

2. Aspirações, interesses e expectativas quanto à vida pós-escolars
(Dados recolhidos da família)

3. Tomada de decisão
(Com base na análise da informação recolhida)

4. Etapas e ações a desenvolvero
(Definição das etapas e ações a desenvolver para a operacionalização do PIT)

5. Competências a adquirir

Académicas

Pessoais

Sociais

Laborais / ocupacionais

Data de Nascimento: Idade:

Turma:Ano de Escolaridade:

Escola e Agrupamento de Escolas:
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6. Experiência em contexto laboral/ estágio
(Anexar protocolo)

7. Monitorização e avaliação do PIT
(Indicação dos critérios, instrumentos, intervenientes e momentos)

8. Observações

Responsáveis pela elaboração do PIT

O Encarregado de Educação

Local

Nome

Data:

Nome:

Data: Assinatura:

O aluno
Nome:

Data: Assinatura:

O Coordenador da Equipa Multidisciplinar de apoio à Educação Inclusiva (Art.º 12.)
Nome:

Data:

1 Inicia-se três anos antes da idade limite da escolaridade obrigatória dos alunos com Programa Educativo Individual.
. Destina-se a promover a transição para a vida pós-escolar e, sempre que possível, para o exercício de uma atividade profissional.
. O PIT orienta-se pelos príncipios da educabilidade universal, da equidade, da inclusão, da flexibilidade e da autodeterminação.

Assinatura:

Função Assinatura

Atividads Competências a adquirir Calendarização Responsável pelo
acompanhamento
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Anexo 20

PLANO INDIVIDUAL DE TRANSIÇÃO1
(Artigo 25.º)

Nome:

1. Aspirações, interesses, expectativas e potencialidades
(Registo na perspectiva do aluno)

2. Aspirações, interesses e expectativas quanto à vida pós-escolars
(Dados recolhidos da família)

3. Tomada de decisão
(Com base na análise da informação recolhida)

4. Etapas e ações a desenvolvero
(Definição das etapas e ações a desenvolver para a operacionalização do PIT)

5. Competências a adquirir

Académicas

Pessoais

Sociais

Laborais / ocupacionais

Data de Nascimento: Idade:

Turma:Ano de Escolaridade:

Escola e Agrupamento de Escolas:



PROJETO PILOTO
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6. Experiência em contexto laboral/ estágio
(Anexar protocolo)

7. Monitorização e avaliação do PIT
(Indicação dos critérios, instrumentos, intervenientes e momentos)

8. Observações

Responsáveis pela elaboração do PIT

O Encarregado de Educação

Local

Nome

Data:

Nome:

Data: Assinatura:

O aluno
Nome:

Data: Assinatura:

O Coordenador da Equipa Multidisciplinar de apoio à Educação Inclusiva (Art.º 12.)
Nome:

Data:

1 Inicia-se três anos antes da idade limite da escolaridade obrigatória dos alunos com Programa Educativo Individual.
. Destina-se a promover a transição para a vida pós-escolar e, sempre que possível, para o exercício de uma atividade profissional.
. O PIT orienta-se pelos príncipios da educabilidade universal, da equidade, da inclusão, da flexibilidade e da autodeterminação.

Assinatura:

Função Assinatura

Atividads Competências a adquirir Calendarização Responsável pelo
acompanhamento


